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Programa 
Minas mais Segura

1.Gerente do Programa: Talles Andrade de Souza 

2.Objetivo do Programa: Contribuir com a efetiva diminuição da criminalidade e violência por 
meio de ações, programas e projetos de prevenção à criminalidade, com foco em grupos de 
pessoas e territórios vulneráveis a processos de criminalização e em situação de risco 
social no estado de minas gerais, bem como consolidar a filosofia de policiamento 
comunitário, prevenção ativa e segurança cidadã, viabilizando maior interação entre a 
sociedade e o sistema de defesa social.

3.Processos que compõem o Programa:

1. Projeto: Implantação de Serviços de Prevenção à Criminalidade;

2. Processo: Prevenção às Violências e Criminalidades;

3. Projeto: Polícia para Cidadania;

4. Processo: Diretrizes de Atenção Integral ao Usuário de Drogas – DAIUD;



Projeto 
Implantação de Serviços de Prevenção à Criminalidade 

1.Gerente do Projeto: Andreza Rafaela Abreu Gomes Naves  

2.Órgão Responsável: Secretaria Estadual de Defesa Social – Coordenadoria de 
Prevenção à Criminalidade

3.Objetivo do Projeto: Ampliar para novas áreas e municípios a atuação da 
política de prevenção à criminalidade por meio da implantação de Centros de 
Prevenção à Criminalidade, Centrais de Acompanhamento de penas e medidas 
alternativas, Centrais de Inclusão Social de Egressos do sistema prisional e 
equipamentos de enfrentamento ao tráfico de pessoas. 



Projeto 
Implantação de Serviços de Prevenção à Criminalidade 



• A s  n o v a s  im p la n ta ç õ e s  d e  C P C s  a c o n te c e r ã o  a  p a r t i r  d e  2 0 1 6 . E m  2 0 1 5 , s e r ã o  
r e a l iz a d o s  e s tu d o s  e  p la n e ja m e n t o s  v is a n d o  a d e q u a r  a  g e s tã o  e  n o v a s  im p la n t a ç õ e s  a o s  
p r o c e d im e n to s  e  m o d e lo s  e x ig id o s  p e lo  B ID .

Projeto 
Implantação de Serviços de Prevenção à Criminalidade 



Processo 
Prevenção às Violências e Criminalidades 

1.Gerente do Processo: Gleysiane Freire Diniz 

2.Órgão Responsável: Secretaria Estadual de Defesa Social – Coordenadoria de 
Prevenção à Criminalidade

3.Objetivo do Projeto: Contribuir com a efetiva diminuição da criminalidade e 
violência por meio de ações, programas e projetos de prevenção à 
criminalidade, com foco em grupos de pessoas e territórios vulneráveis a 
processos de criminalização e em situação de risco social no Estado de Minas 
Gerais.



Processo 
Prevenção às Violências e Criminalidades 



Programa Fica Vivo!
• A te n d im e n to s  a  1 1 .5 0 0 jo v e n s  e m  o f ic in a s , a t e n d im e n t o s  p s ic o s s o c ia is  e  p r o je t o s  lo c a is ;
• R e a l iz a ç ã o  d e  O l im p í a d a s  d o  P r o g r a m a  F ic a  V iv o ! - B ID ;
• R e a l iz a ç ã o  d e  E x p o s iç ã o  d e  G r a f i t e  - B ID ;

Programa Mediação de Conflitos
• R e a l iz a ç ã o  d o  "I I F ó r u m  E s t a d u a l d e  M e d ia ç ã o  d e  C o n f l i t o s ”;
• R e a l iz a ç ã o  d e  c a p a c i t a ç ã o  d e  8 0 m e d ia d o r e s  c o m u n i t á r io s  - B ID ;
• R e a l iz a ç ã o  d e  2 2 .4 0 0  a te n d im e n to s  d o  P r o g r a m a  M e d ia ç ã o  d e  C o n f l i t o s ,

Processo 
Prevenção às Violências e Criminalidades 



Programa de Inclusão Social de Egressos do Sistema Prisional - PrEsp
• R e a l iz a ç ã o  d e  2 2 5  o f ic in a s  p a r a  e g r e s s o s  e  p r é  e g r e s s o s  d o  s is t e m a  p r is io n a l - B ID ;
• R e a l iz a ç ã o  d e  2 0 .1 0 0  a te n d im e n to s  a  e g r e s s o s  d o  s is t e m a  p r is io n a l;

Programa Central de Acompanhamento de Penas e Medidas Alternativas - CEAPA
• D e s e n v o lv im e n to  d e  1 0 7  p r o je t o s  te m á t ic o s , v o l t a d o s  p a r a  a s  t e m á t ic a s  d e  u s o  e  a b u s o  

d e  d r o g a s , t r â n s i t o  e  v io lê n c ia  d e  g ê n e r o  e  in t r a f a m i l ia r  - B ID ;
• R e a l iz a ç ã o  d e  a c o m p a n h a m e n t o  d e  1 0 .4 3 5  p e n a s  e  m e d id a s  a lt e r n a t iv a s  e n c a m in h a d a s  

p e lo  P o d e r  J u d ic iá r io ; 

Processo 
Prevenção às Violências e Criminalidades 



Programa de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas - PETP
• R e a l iz a ç ã o  d e  5 5  a ç õ e s  d e  e n f r e n ta m e n to  a o  t r á f ic o  d e  p e s s o a s ;
• R e a l iz a ç ã o  d o  “I S e m in á r io  E s t a d u a l d e  E n f r e n ta m e n to  a o  T r á f ic o  d e  P e s s o a s ”

Ações transversais
• R e a l iz a ç ã o  d e  1 0  S e m in á r io s  e  2 5  F ó r u n s  C o m u n i t á r io s  n o s  m u n ic í p io s  e  c o m u n id a d e s  

o n d e  a  P o l í t ic a  d e  P r e v e n ç ã o  à  C r im in a l id a d e  a t u a  - B ID .
• M a n u t e n ç ã o  d e  4 8  C e n t r o s  d e  P r e v e n ç ã o  à  C r im in a l id a d e .

Processo 
Prevenção às Violências e Criminalidades 



Projeto 
Polícia para Cidadania 

1.Gerente do Projeto: Cel PM William Soares Sobrinho

2.Órgão Responsável: Polícia Militar de Minas Gerais

3.Objetivo do Projeto: Estruturar o projeto polícia para a cidadania, por meio 
da filosofia de polícia comunitária, direitos humanos e prevenção às drogas, 
com o envolvimento da comunidade para resolver os problemas locais da 
segurança pública. 



Projeto 
Polícia para Cidadania 



Projeto 
Polícia para a Cidadania 

RELAÇÃO DOS MUNICÍPIOS CONTEMPLADOS COM A OPERAÇÃO DE CRÉDITO DO BANCO 
INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO (BID) 2015-2017 (META FÍSICA)

Nº ORDEM RISP MUNICÍPIO CAPACITAÇÃO DE 
PESSOAS

AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS

CAPACITAÇÃO + 
EQUIPAMENTOS

1 01 RPM Belo Horizonte 1 1 2
2 02 RPM Betim 1 1 2
3 02 RPM Contagem 1 1 2
4 02 RPM Ribeirão das Neves 1 1 2
5 03 RPM Santa Luzia 1 1 2
6 03 RPM Vespasiano 1 0 1
7 04 RPM Juiz de Fora 1 1 2
8 05 RPM Uberaba 1 1 2
9 06 RPM Lavras 1 0 1

10 07 RPM Divinópolis 1 1 2
11 07 RPM Nova Serrana 1 1 2
12 08 RPM Governador Valadares 1 1 2
13 09 RPM Uberlândia 1 1 2
14 10 RPM Patos de Minas 1 0 1
15 11 RPM Montes Claros 1 1 2
16 12 RPM Ipatinga 1 1 2
17 13 RPM Barbacena 1 0 1
18 14 RPM Curvelo 1 0 1
19 14 RPM Sete Lagoas 1 1 2
20 15 RPM Teófilo Otoni 1 0 1
21 16 RPM Unaí 1 0 1
22 17 RPM Pouso Alegre 1 0 1
23 18 RPM Poços de Caldas 1 0 1



Processo 
Diretrizes de Atenção Integral ao Usuário de Drogas - DAIUD

1.Gerente do Projeto: Cloves Eduardo Benevides

2.Órgão Responsável: Secretaria Estadual de Defesa Social – Subsecretaria de 
Políticas sobre Drogas

3.Objetivo do Projeto: Obter uma melhora no fluxo de atendimento dos 
usuários de álcool e outras drogas, inclusos nos programas da Defesa Social, 
aos serviços das redes locais de atenção e cuidado ao dependente químico, 
por meio de novas metodologias de abordagem, com vistas a melhorar as 
ações de prevenção ao uso e abuso de drogas e suas possíveis vinculações à 
criminalidade. 



Processo 
Diretrizes de Atenção Integral ao Usuário de Drogas - DAIUD



• Capacitação de 200 gestores dos programas da Defesa Social, bem como, das redes 
locais de atenção e cuidado ao usuário de drogas   

Processo 
Diretrizes de Atenção Integral ao Usuário de Drogas - DAIUD



Programa 
Aliança pela Vida



Programa 
Aliança pela Vida

1.Gerente do Programa: Cloves Eduardo Benevides

2.Objetivo do Programa: Estruturar ações integradas de prevenção, acolhimento e tratamento 
dos usuários e dependentes de álcool e outras drogas e seus familiares, ampliando a 
capacidade de atendimento e a qualidade dos serviços prestados, com foco na 
descentralização das políticas e na realização de intervenções em territórios de maior 
vulnerabilidade.

3.Processos que compõem o Programa:

1. Processo: Rede complementar de suporte social na atenção ao dependente químico: 
prevenção e tratamento do consumo de álcool e outras drogas;



Processo 
Rede complementar de suporte social na atenção ao dependente químico: prevenção e 

tratamento do consumo de álcool e outras drogas 

1.Gerente do Processo: Rosangela Simão Paulino 

2.Órgão Responsável: Secretaria Estadual de Defesa Social – Subsecretaria de 
Políticas sobre Drogas

3.Objetivo do Processo: Fomentar as estratégias de prevenção do uso e abuso 
de álcool, tabaco e outras drogas, contribuindo com boas práticas e serviços; 
promover e disseminar o conhecimento sobre a temática; e viabilizar o 
atendimento a dependentes químicos e seus familiares, inclusive crianças e 
adolescentes em medida protetiva por uso de drogas, por meio de apoio à 
manutenção de atividades terapêuticas e à melhoria de infraestrutura das 
entidades prestadoras de serviço. 



Processo 
Rede complementar de suporte social na atenção ao dependente químico: prevenção e 

tratamento do consumo de álcool e outras drogas 



Projeto Atenção ao usuário de álcool, crack e outras 
drogas

1.Gerente do Projeto: L u iz  F e r n a n d o  d e  S o u z a  A b r e u

2.Órgão Responsável: S e c r e ta r ia  d e  E s ta d o  d e  S a ú d e

3.Objetivo do Projeto:  P r e s ta r  a s s is t ê n c ia  a o s  u s u á r io s  d o  á lc o o l, 
c r a c k  e  o u t r a s  d r o g a s ; o r ie n ta r /in f o rm a r  a  c o m u n id a d e , 
f o r t a le c e n d o  a s  e s t r a t é g ia s  d e  p r o m o ç ã o  d a  s a ú d e , q u a l id a d e  
d e  v id a  e  d e  p r e v e n ç ã o  a o  u s o  e  a b u s o  d e  á lc o o l e  o u t r a s  
d r o g a s . 



Projeto Atenção ao usuário de álcool, crack e outras 
drogas



Projeto Atenção ao usuário de álcool, crack e outras 
drogas

• C o n v ê n io s  c o m  O N G 's  p a r a  a ç õ e s  d e  P r e v e n ç ã o  e  T r a ta m e n to  - c o n v ê n io s  d iv e r s o s  
p a r a  t r a n s f e r ê n c ia  d e  r e c u r s o s  f in a n c e i r o s  p ú b l ic o s , p a r a  o r g a n iz a ç õ e s , g o v e r n a m e n t a is  
e  n ã o  g o v e r n a m e n ta is , d e  c a r á t e r  a s s is t e n c ia l e  s e m  f in s  lu c r a t iv o s , c o m  o  o b je t iv o  d e  
c o b r i r  d e s p e s a s  d e  c u s te io ;

• Te r r i t ó r io  A l ia n ç a  - s e r v iç o  d e s t in a d o  a o  d e s e n v o lv im e n t o  a t iv id a d e s  d e  a b o r d a g e m  
s o c ia l, in t e r v e n ç õ e s  d e  p r o m o ç ã o  d a  s a ú d e , e n c a m in h a m e n to s  e  a c o m p a n h a m e n to  
s is t e m á t ic o  d a s  a ç õ e s  e m p r e e n d id a s  ju n to  a  u s u á r io s  d e  á lc o o l e  o u t r a s  d r o g a s  e m  
s i t u a ç ã o  d e  v u ln e r a b i l id a d e  p e s s o a l e  s o c ia l

• C o n v ê n io  d o  C A P U T  –  M a n u te n ç ã o  d o  C e n t r o  d e  A te n d im e n to  a  P r o t e ç ã o  a o  jo v e m  
u s u á r io  d e  tó x ic o s . 



Programa 
Infraestrutura de Defesa Social



Programa
 Infraestrutura de Defesa Social

1.Gerente do Programa: Ana Cristina Braga Albuquerque

2.Objetivo do Programa:  Prover Infraestrutura adequada à execução eficaz das políticas 
públicas de segurança por meio da expansão da infraestrutura predial do sistema 
prisional e socieducativo com vistas à melhoria da qualidade do atendimento prestado ao 
adolescente autor de ato infracional, ao preso e ao recuperando, e da renovação periódica 
e distribuição no espaço territorial da frota das polícias civil e militar, a partir da 
aquisição de viaturas adequadas ao trabalho operacional para garantir eficiência e 
manutenção da frota. 



Programa 
Infraestrutura de Defesa Social

3. Projetos que compõem o Programa:

1. Projeto:  Modernização do sistema prisional;

2. Projeto:  Humanização do sistema prisional e implantação de APAC;

3. Processo:  Custódia e ressocialização de presos;

4. Processo:  Unidades de saúde do sistema prisional;

5. Projeto:  Modernização do sistema socioeducativo;

6. Processo: Atendimento ao adolescente em conflito com a lei - cumprimento de 
medidas socioeducativas em meio fechado;

7. Processo:  Atendimento a saúde do adolescente em conflito com a lei - cumprimento 
de medidas socioeducativas em meio fechado;

8. Processo:  Atendimento ao adolescente em conflito com a lei - cumprimento de 
medidas socioeducativas de semiliberdade;

9. Processo:  Remuneração de pessoal ativo e encargos para atendimento à saúde do 
sistema de defesa social;



Projeto  
Modernização do Sistema Prisional

1.Gerente do Projeto: Murilo Andrade de Oliveira

2.Órgão Responsável: Secretaria de Estado de Defesa Social – Subsecretaria de 
Administração Prisional

3.Objetivo do Projeto: Ampliar o número de vagas ofertadas pela SUAPI, 
reduzindo o déficit de vagas no estado de minas gerais, de forma a interferir 
positivamente na melhoria de qualidade de vida da população carcerária e em 
sua ressocialização. Garantir recursos tecnológicos para otimizar o trabalho 
nas unidades prisionais.



Projeto 
Modernização do Sistema Prisional

O b r a  d e  d u p l ic a ç ã o  d a  
u n id a d e  d e  G o v e r n a d o r  

V a la d a r e s  E s tã o  p r e v is t a s  a in d a  a  c o n s t r u ç ã o  
d e  6  * e  a  a m p l ia ç ã o  d e  4 ** 

u n id a d e s  p r is io n a is  c o m  r e c u r s o s  d a  
S E D S  e  d o  D E P E N . A s  o b r a s  s e r ã o  
e x e c u ta d a s  p e la  a ç ã o  n º 4 0 7 2  d o  

D E O P.

 * L o c a is  d e  C o n s t r u ç ã o  d a s  n o v a s  u n id a d e s : L a v r a s ; P a r á  d e  M in a s ; M a c h a d o ; U b e r lâ n d ia ; U b á ; P ir a p o r a .  A  p r e v is ã o  
d e  o r d e m  d e  in í c io  d a s  o b r a s  é  e m  2 0 1 5 .
** L o c a is  d e  a m p l ia ç ã o  d e  u n id a d e s : M o n t e s  C la r o s ; A l f e n a s ; I t a ju b á ; D iv in ó p o l is . A s  o b r a s  já  e n c o n t r a m -s e  e m  
a n d a m e n to



Processo 
Custódia e Ressocialização de Presos

1.Gerente do Processo: Murilo Andrade de Oliveira

2.Órgão Responsável: Secretaria de Estado de Defesa Social – Subsecretaria de 
Administração Prisional

3.Objetivo do Processo:  Custodiar o preso de forma eficiente, eficaz e 
humanizada, a fim de garantir sua ressocialização.



Processo 
Custódia e Ressocialização de Presos



Projeto 
Humanização do Sistema Prisional e implantação de APAC

1.Gerente do Projeto: Murilo Andrade de Oliveira

2.Órgão Responsável: Secretaria de Estado de Defesa Social – Subsecretaria de 
Administração Prisional

3.Objetivo do Projeto:  Fomentar a criação de novos centros de condenados no 
Estado de Minas Gerais, possibilitando um percentual maior de condenados 
sendo atendidos pela metodologia das Associações de Proteção e Assistência 
ao Condenado - APAC, possibilitando, assim, uma humanização mais eficaz e 
menos onerosa para o Estado. Ampliar o atendimento humanizado ao preso, 
investindo em ações de natureza social, voltadas para a ressocialização por 
meio do trabalho e escolarização.



Projeto 
Humanização do Sistema Prisional e implantação de APAC

- N a s  n e g o c ia ç õ e s  m a is  r e c e n te s  c o m  o  
B ID  f ic o u  p a c tu a d a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  4  

A P A C s  n o  to ta l d e  1 0  m i lh õ e s .
- A in d a  c o m  r e c u r s o s  d o  B ID  s e r ã o  
c o n s t r u í d o s  5  G a lp õ e s  d e  t r a b a lh o  e  

e s c o la  e m  u n id a d e s  p r is io n a is  a  s e r e m  
d e f in id a s . O  to ta l d e s s a  in te r v e n ç ã o  é  d e  

5 ,9  m i lh õ e s . 



Projeto  
MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA SOCIOEDUCATIVO

1.Gerente do Projeto: Bernardino Soares de Oliveira Cunha

2.Órgão Responsável: Secretaria de Estado de Defesa Social

3.Objetivo do Projeto:  Prestar atendimento qualificado ao adolescente durante a 
trajetória no sistema socioeducativo, buscando sua modernização por meio da 
implantação de novos centros socioeducativos, reestruturação do sistema de 
informações do atendimento socioeducativo, aprimoramento da eficiência 
energética em sistemas de aquecimento de água.



Projeto 
MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA SOCIOEDUCATIVO (1206)



Projeto 
MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA SOCIOEDUCATIVO (1206)

ü Implantação de 02 Centros Socioeducativos (C S E ) p a r a  a c a u t e la m e n to  d e  a d o le s c e n t e s  

e m  c u m p r im e n to  d a  m e d id a  s o c io e d u c a t iv a  d e  in t e r n a ç ã o , c o m  4 0  v a g a s  c a d a , o b t id a s  

p o r  m e io  d e  o b r a s  d e  a d e q u a ç õ e s  d e  e s t r u t u r a s  f í s ic a s  e x is t e n t e s , s e n d o  u m  na região 
Sul e um em região a ser definida, totalizando 80 novas vagas de internação.

ü Início das obras d e  im p la n t a ç ã o  d e  02 Centros Socioeducativos n o s  m u n ic í p io s  d e  
Janaúba e Lavras (regiões Norte e Sul) p a r a  a c a u te la m e n to  d e  a d o le s c e n te s  e m  

c u m p r im e n to  d a  m e d id a  s o c io e d u c a t iv a  d e  in t e r n a ç ã o , c o m  90 vagas cada, o b t id a s  p o r  
m e io  d a  c o n s t r u ç ã o  d e  n o v a s  e d if ic a ç õ e s .



ü Ampliação d a  c a p a c id a d e  d e  a te n d im e n to  d o  CSE Divinópolis em 42% com a criação de 
20 vagas. 

ü M o d e r n iz a ç ã o  d o  Sistema de Informações do Atendimento Socioeducativo (S IA M E ).

ü I n s t a la ç ã o /R e e s t r u t u r a ç ã o  d e  Sistemas de Aquecimento Solar e m  U n id a d e  

S o c io e d u c a t iv a  d a  r e g iã o  d o  T r iâ n g u lo .

Projeto 
MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA SOCIOEDUCATIVO (1206)



Processo 
ATENDIMENTO AO ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI - CUMPRIMENTO DE 

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS EM MEIO FECHADO

1.Gerente do Processo: Bernardino Soares de Oliveira Cunha

2.Órgão Responsável: Secretaria de Estado de Defesa Social

3.Objetivo do Processo:  Prestar atendimento qualificado ao adolescente durante a 
trajetória no sistema socioeducativo, especificamente nas unidades de internação e 
internação provisória, Delegacias de Orientação e Proteção à Criança e Adolescente 
(DOPCAD) e Centro Integrado de Atendimento ao Adolescente Autor de Ato 
Infracional de Belo Horizonte, garantindo acesso à 
escolarização,profissionalização,cultura,esporte,lazer,assistência à saúde e 
acompanhamento à família, visando a inserção na sociedade e prevenção à reentrada.



Processo 
ATENDIMENTO AO ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI - CUMPRIMENTO DE 

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS EM MEIO FECHADO



ü P r e v is ã o  d o  atendimento m í n im o  d e  1.992 adolescentes e m  c u m p r im e n to  d a  m e d id a  

s o c io e d u c a t iv a  d e  in t e r n a ç ã o  e /o u  in t e r n a ç ã o  p r o v is ó r ia , p o r m e io  d o  a c e s s o  à  

e s c o la r iz a ç ã o , p r o f is s io n a l iz a ç ã o , c u l t u r a , e s p o r t e , la z e r, a te n d im e n t o  té c n ic o , 

a s s is t ê n c ia  à  s a ú d e  e  a c o m p a n h a m e n t o  à  fa m í l ia , garantindo infraestrutura e 
logística adequadas. 

ü M a n u te n ç ã o  d o  a te n d im e n to  r e a l iz a d o  a o s  a d o le s c e n te s  e n c a m in h a d o s  p a r a  o  CIA-
BH e  DOPCAD’s de Contagem e Santa Luzia p o r  m e io  d a  g a r a n t ia  d e  in f r a e s t r u t u r a  e  

p e s s o a l.

ü M a n u te n ç ã o  e  e x p a n s ã o  d o  Projeto “Se Liga” p a r a  o  a te n d im e n to  a o  a d o le s c e n te  

e g r e s s o  d o  S is t e m a  S o c io e d u c a t iv o .  

Processo 
ATENDIMENTO AO ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI - CUMPRIMENTO DE 

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS EM MEIO FECHADO



Processo 
ATENDIMENTO AO ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI - CUMPRIMENTO DE 

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS EM MEIO ABERTO (4092)

1.Gerente do Projeto: Bernardino Soares de Oliveira Cunha

2.Órgão Responsável: Secretaria de Estado de Defesa Social

3.Objetivo do Projeto: Propiciar a inserção social do adolescente autor de ato 
infracional e a prevenção da reentrada, mediante o apoio e o fomento às vagas 
para cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto.



Processo 
ATENDIMENTO AO ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI - CUMPRIMENTO DE 

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS EM MEIO ABERTO (4092)



ü Manutenção da Cobertura das Medidas Socioeducativas em Meio Aberto:
ü M a n u te n ç ã o  d a s  vagas fomentadas em 2014.
ü M o n i t o r a m e n to  d a  e x e c u ç ã o  d o s  c o n v ê n io s .

ü Capacitações Técnicas: 
ü M a n u te n ç ã o  d o  Programa Portas Abertas: r e a l iz a ç ã o  d e  cursos, seminários e 

capacitações p a r a  t é c n ic o s  m u n ic ip a is , d o  p o d e r  ju d ic iá r io , M in is t é r io  P ú b l ic o  e  

D e fe n s o r ia  P ú b l ic a .

Processo 
ATENDIMENTO AO ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI - CUMPRIMENTO DE 

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS EM MEIO ABERTO (4092)



Processo 
ATENDIMENTO A SAÚDE DO ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI

1.Gerente do Processo: Bernardino Soares de Oliveira Cunha

2.Órgão Responsável: Secretaria de Defesa Social

3.Objetivo do Processo:  Prover assistência adequada de saúde básica aos 
adolescentes atendidos nas unidades da Subsecretaria de Atendimento às Medidas 
Socioeducativas (SUASE) durante sua trajetória no sistema socioeducativo, 
garantindo-se as condições necessárias ao rompimento da prática infracional e à 
redução da sensação de impunidade.



Processo
ATENDIMENTO A SAÚDE DO ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI (4207)



ü P r e v is ã o  d o  atendimento m í n im o  d e  1.880 adolescentes n o s  s e r v iç o s  d e  s a ú d e  
o fe r t a d o s  n a s  u n id a d e s  d a  S U A S E .

ü Aquisição de medicamentos, materiais de consumo e permanente:

ü M e d ic a m e n to s : e t in i le s t r a d io l +  le v o n o r g e s t r e l, a z i t r o m ic in a , p e rm e t r in a , 

n e o m ic in a , a c ic lo v ir, d im e t ic o n a , p o l iv in i lp i r r o l id o n a -io d o , e t c ;

ü E q u ip a m e n t o s  e  m a te r ia is  m é d ic o -h o s p i t a la r e s , m a te r ia is  o d o n to ló g ic o s  e  

d e  la b o r a t ó r io : a u to c la v e , a m a lg a m a d o r, in c u b a d o r a , c o n s u l t ó r io  

o d o n to ló g ic o  c o m p le t o , c o m p r e s s o r, e s f ig m o m a n ô m e t r o , e s t e t o s c ó p io , 

o to s c ó p io , l ix e ir a  p a r a  u s o  h o s p i t a la r, a p a r e lh o  fo t o p o l im e r iz a d o r, a p a r e lh o  

p a r a  p r o f i la x ia , e t c .
ü M a n u te n ç ã o  d e  s e r v iç o s  c o m o : r e c o lh im e n to  d e  r e s í d u o s , la v a n d e r ia , d e s in f e c ç ã o  

e  d e s r a t iz a ç ã o , e n t r e  o u t r o s . 

Processo 
ATENDIMENTO A SAÚDE DO ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI (4207)



Processo 
ATENDIMENTO AO ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI - CUMPRIMENTO DE 

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS DE  SEMILIBERDADE

1.Gerente do Processo: Bernardino Soares de Oliveira Cunha

2.Órgão Responsável: Secretaria de Estado de Defesa Social

3.Objetivo do Processo:  Prestar atendimento qualificado ao adolescente durante a 
trajetória no sistema socioeducativo, especificamente nas unidades de 
semiliberdade e do centro de internação-sanção, garantindo acesso à 
escolarização, profissionalização, cultura, esporte, lazer, atendimento técnico, 
assistência à saúde e acompanhamento à família, por meio de uma equipe 
multidisciplinar e de infraestrutura e logística adequadas, visando sua inserção na 
sociedade e prevenção à reentrada. 



Processo 
ATENDIMENTO AO ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI - CUMPRIMENTO DE 

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS DE  SEMILIBERDADE



ü P r e v is ã o  d o  atendimento m í n im o  d e  200 adolescentes e m  c u m p r im e n t o  d a  m e d id a  

s o c io e d u c a t iv a  d e  s e m i l ib e r d a d e  e /o u  d e  in t e r n a ç ã o -s a n ç ã o  p o r m e io  d o  a c e s s o  à  

e s c o la r iz a ç ã o , p r o f is s io n a l iz a ç ã o , c u l t u r a , e s p o r t e , la z e r, a t e n d im e n t o  t é c n ic o , 

a s s is t ê n c ia  à  s a ú d e  e  a c o m p a n h a m e n to  à  fa m í l ia , a t r a v é s  d e  u m a  e q u ip e  

m u lt id is c ip l in a r  e  d e  u m a  in f r a e s t r u t u r a  e  lo g í s t ic a  a d e q u a d a s , v is a n d o  s u a  in s e r ç ã o  

n a  s o c ie d a d e  e  p r e v e n ç ã o  à  r e e n t r a d a .

ü M a n u te n ç ã o  d a s  C a s a s  d e  S e m i l ib e r d a d e  e  d o  C e n t r o  d e  In t e r n a ç ã o -S a n ç ã o .  

Processo 
ATENDIMENTO AO ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI - CUMPRIMENTO DE 

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS DE  SEMILIBERDADE



Processo 
REMUNERAÇÃO DE PESSOAL ATIVO E ENCARGOS PARA ATENDIMENTO À SAÚDE DO 

SISTEMA DE DEFESA SOCIAL

1.Gerente do Processo:

2.Órgão Responsável: S e c r e t a r ia  d e  E s ta d o  d e  D e fe s a  S o c ia l

3.Objetivo do Processo:  V ia b i l iz a r  a  r e m u n e r a ç ã o  d e  p e s s o a l a t iv o  
v in c u la d o  à s  a t iv id a d e s  d e  s a ú d e  d a  s e c r e ta r ia  d e  d e fe s a  s o c ia l 
e  p a g a m e n to  d o s  r e s p e c t iv o s  e n c a r g o s  s o c ia is  e  a u x í l io s , 
c o n fe r in d o  c o n d iç õ e s  a d e q u a d a s  a o  c u m p r im e n to  d a s  
a t r ib u iç õ e s  in s t i t u c io n a is .



Processo 
REMUNERAÇÃO DE PESSOAL ATIVO E ENCARGOS PARA ATENDIMENTO À SAÚDE DO 

SISTEMA DE DEFESA SOCIAL



Programa 
Gestão Integrada do Sistema 

de Defesa Social 



Programa 
Gestão Integrada do Sistema 

de Defesa Social 

1.Gerente do Programa: Maria Cláudia Machado de Assis 

2.Objetivo do Programa: Promover a qualidade da atuação e integração de ações e informações 
do sistema de defesa social, objetivando a redução da violência e criminalidade e aumento 
da proteção pública.



Programa 
Gestão Integrada do Sistema 

de Defesa Social 

3. Projetos e Processos  que compõem o Programa:

1. Projeto: Fortalecimento da Análise e Inteligência de Defesa Social;

2. Processo: Produção de Informações de Defesa Social ;

3. Projeto: Escritório de Gestão e Articulação para a Segurança no Trânsito; 

4.  Processo: Integração e Promoção da Qualidade Operacional do Sistema de Defesa 
Social;

5.  Projeto: Implantação do Centro Integrado de Comando e Controle;

6.  Processo: Gestão da Infraestrutura Logística de Unidades da Polícia Civil;

7.  Processo: Investigação Modelo 



Projeto 
Fortalecimento da Análise e Inteligência de Defesa Social 

1.Gerente do Projeto: Albert Xavier Freitas  

2.Órgão Responsável: Secretaria Estadual de Defesa Social – Subsecretaria de Promoção da 
Qualidade e Integração da Defesa Social

3.Objetivo do Projeto: contribuir com a visão de tornar o Centro Integrado de Informações 
de Defesa Social (CINDS) um modelo avançado de monitoramento da incidência e 
tendência de eventos de defesa social e unidade de assessoramento ao Governo do Estado 
e aos Órgãos do Sistema de Defesa Social, sendo caracterizado pela transparência à 
Sociedade. O CINDS alcançará um patamar superior de produção mais autônoma, célere, 
qualitativa e confiável das informações, com otimização do tempo para produção de 
estatística, análise e compreensão do fenômeno criminal, com vistas à produção dos 
insumos necessários para a concepção, implementação e avaliação de intervenções e 
políticas públicas de Segurança Pública e Defesa Social. 



Projeto 
Fortalecimento da Análise e Inteligência de Defesa Social 



• Te n d o  s id o  im p le m e n ta d a  a  r e e s t r u t u r a ç ã o  f í s ic a  d o  C IN D S  (e q u ip a m e n to s  e  s o ftware s), 
a  p r ó x im a  e n t r e g a  s e r á  o  in v e s t im e n t o  n o  c a p it a l h u m a n o , p o r  m e io  d a  fo rm a ç ã o  d e  5 0  
s e r v id o r e s  e m  a n á l is e  c r im in a l.

•  C o n s e q u e n t e m e n te , h a v e r á  a  p o s s ib i l id a d e  d e  p r o d u ç ã o  d e  a n á l is e s  m a is  a p u r a d a s  
s o b r e  o  fe n ô m e n o  c r im in a l, c o m  v is t a s  à  p r o p o s iç ã o  d e  p o l í t ic a s  p ú b l ic a s ;

• P a r c e r ia s  c o n t í n u a s  c o m  a  a c a d e m ia  (U n iv e r s id a d e s ), a s  q u a is  p e rm it a m  q u e  o s  
a n a l is t a s  d o  C IN D S  s e ja m  c a p a c i t a d o s , q u e  o c o r r a  o  a p r im o r a m e n to  m e to d o ló g ic o  d o  
C e n t r o  e  q u e  a lu n o s  e  p e s q u is a d o r e s  d a  a c a d e m ia  p o s s a m  p r o d u z i r  c o n h e c im e n t o , a  s e r  
u t i l iz a d o  n o  â m b i t o  d o  S is t e m a  d e  D e fe s a  S o c ia l. 

Projeto 
Fortalecimento da Análise e Inteligência de Defesa Social 



Processo 
Produção de Informações de Defesa Social 

1.Gerente do Projeto: Albert Xavier Freitas 

2.Órgão Responsável: Secretaria Estadual de Defesa Social – Subsecretaria de 
Promoção da Qualidade e Integração da Defesa Social

3.Objetivo do Projeto: Produzir informações de defesa social com eficiência, 
qualidade, confiabilidade, precisão, objetividade e oportunidade; promover 
estudos e pesquisas; identificar e difundir novas técnicas e boas práticas; e 
buscar continuamente o aperfeiçoamento dos métodos de produção integrada 
das informações de defesa social, o desenvolvimento e a integração de 
tecnologias da informação e comunicação, com vistas ao compartilhamento 
de recursos tecnológicos e dados oriundos dos mesmos.



Processo 
Produção de Informações de Defesa Social 



Processo 
Produção de Informações de Defesa Social 

• R e la t ó r io s  e s t a t í s t ic o s  e  a n á l is e s  s o b r e  c r im in a l id a d e , s in is t r o s  e  a c id e n t e s  d e  t r â n s i t o ;

• P e s q u is a s ;

•  M a n u te n ç ã o  e  a p r im o r a m e n to  d e  s is t e m a s  in f o rm a t iz a d o s  e  fe r r a m e n ta s  t e c n o ló g ic a s ;

•  G e s t ã o  e  d is s e m in a ç ã o  d o  a c e s s o  a o s  s is t e m a s  in f o rm a t iz a d o s , p o r  m e io  d a  a q u is iç ã o  
d e  in f r a e s t r u t u r a  d e  a rm a z e n a g e m  d e  d a d o s , c o m p u ta d o r e s , p r o v im e n to  d e  in t e r n e t 
(R e d e  S IC ).



Projeto 
Escritório de Gestão e Articulação para a Segurança no Trânsito 

1.Gerente do Projeto: Robson Lucas da Silva 

2.Órgão Responsável: Secretaria Estadual de Defesa Social – Subsecretaria de Promoção da 
Qualidade e Integração da Defesa Social

3.Objetivo do Projeto: Produzir informações sobre segurança na trânsito e articular a ação 
intersetorial para prevenção, fiscalização e atendimento a vítimas, bem como monitorar a 
implantação do Plano Mineiro de Prevenção e Atendimento a Acidentes de Trânsito 
Terrestres – PMPAAT. 



Projeto 
Escritório de Gestão e Articulação para a Segurança no Trânsito 



• A q u is iç ã o  d e  b o c a is , c o n e s  e  c a v a le t e s  p a r a  a s  o p e r a ç õ e s  d e  L e i S e c a ;
• C a l ib r a g e m  e  a fe r iç ã o  d o s  e t i lô m e t r o s ;
• A q u is iç ã o  d e  m a te r ia l p e d a g ó g ic o  p a r a  c a m p a n h a s  e d u c a t iv a s .

Projeto 
Escritório de Gestão e Articulação para a Segurança no Trânsito 



Processo 
Integração e Promoção da Qualidade Operacional do Sistema de Defesa Social

1.Gerente do Projeto: Roberta Corrêa Lima Ignácio da Silva 

2.Órgão Responsável: Secretaria Estadual de Defesa Social – Subsecretaria de 
Promoção da Qualidade e Integração da Defesa Social

3.Objetivo do Processo: Criar condições para a redução da criminalidade, por 
meio da integração da gestão da segurança pública e de projetos de 
racionalização dos trabalhos. 



Processo 
Integração e Promoção da Qualidade Operacional do Sistema de Defesa Social



• M a n u te n ç ã o  d o  IG E S P  F o c a l n o s  1 4  m u n ic í p io s  p r io r i t á r io s ; 

• M a n u te n ç ã o  d o  C e n t r o  In t e g r a d o  d e  A te n d im e n t o  e  D e s p a c h o  p a r a  a te n d im e n to  d a s  
c h a m a d a s  d e  u r g ê n c ia  e  e m e r g ê n c ia  d o s  t r id í g i t o s  1 9 0 , 1 9 3  e  1 9 7 ;

• M a n u te n ç ã o  d o  D is q u e  D e n ú n c ia  U n if ic a d o  (t r id í g i t o  1 8 1 );

• C o n t in u id a d e  d a  a t u a ç ã o  d a  C O M O V E E C  e m  B e lo  H o r iz o n te ;

• C o n t in u id a d e  d a  in t e g r a ç ã o  d a s  c o r r e g e d o r ia s  d o  S is t e m a  d e  D e fe s a  S o c ia l;

• M a n u te n ç ã o  d a s  u n id a d e s  p r e d ia is  in t e g r a d a s ;

• R e v is ã o  d a  r e a r t ic u la ç ã o  t e r r i t o r ia l d a s  á r e a s  in t e g r a d a s  e m  s e g u r a n ç a  p ú b l ic a .

Processo 
Integração e Promoção da Qualidade Operacional do Sistema de Defesa Social



Projeto 
Implantação do Centro Integrado de Comando e Controle 

1.Gerente do Projeto: Vicente Rezende Salgueiro Junior

2.Órgão Responsável: Secretaria Estadual de Defesa Social – Subsecretaria de 
Promoção da Qualidade e Integração da Defesa Social

3.Objetivo do Projeto: Ofertar a população da RMBH a prestação de serviços 
de segurança pública com excelência, através da integração de todos os 
órgãos envolvidos na segurança pública, desde as Polícias Militar, Civil, 
Rodoviária Estadual e Federal, Corpo de Bombeiros Militar e Guardas Civis 
Municipais, até os envolvidos com Defesa Civil, Saúde, Transporte e Turismo. O 
centro estará preparado para coordenar, comandar e controlar as ações diárias 
de segurança e defesa social, inclusive em grandes eventos e eventuais crises.



Projeto 
Implantação do Centro Integrado de Comando e Controle



• O p e r a ç ã o  d iá r ia  e m  p e r í o d o  2 4 h  c o m  in s t i t u iç õ e s  fe d e r a is , e s ta d u a is , m u n ic ip a is , 
in c lu s iv e  a g ê n c ia s  e  d e m a is  ó r g ã o s  d o  s e to r  p ú b l ic o  o u  p r iv a d o ;

• A p r o fu n d a m e n t o  d a  in t e g r a ç ã o  c o m  o  IG E S P  (In te g r a ç ã o  d a  G e s t ã o  e m  S e g u r a n ç a  
P ú b l ic a ) e  A ID  (A s s e s s o r ia  d e  In t e g r a ç ã o  d a s  I n t e l ig ê n c ia s  d o  S is t e m a  d e  D e fe s a  
S o c ia l);

• T r a z e r  p a r a  o p e r a r  n o  C IC C :
• P o n t o s  fo c a is , s e  p o s s í v e l c o m  im a g e n s , d e  m u n ic í p io s  g e o g r a f ic a m e n t e  

e s t r a t é g ic o s  d e  o u t r a s  r e g iõ e s  d e  M in a s  G e r a is : R M B H , T r iâ n g u lo , Z o n a  d a  M a ta , 
N o r t e  d e  M in a s  (r e s p e c t iv a m e n te  C o n t a g e m , U b e r lâ n d ia , J u iz  d e  F o r a  e  
G o v e r n a d o r  V a la d a r e s );

• IG A M  / S E M A D : M o n it o r a m e n to  m e te o r o ló g ic o  p a r a  c o m p a r t i lh a m e n to  d a s  
in f o rm a ç õ e s , s o b r e t u d o  d e  r a d a r e s , n a  s a la  d e  o p e r a ç õ e s  d o  C IC C ;

• O u t r o s  s e to r e s  d e  in t e r e s s e  d a  S E M A D , ta is  c o m o  p r e v e n ç ã o  d e  in c ê n d io .

Projeto 
Implantação do Centro Integrado de Comando e Controle



Processo
Gestão da Infraestrutura Logística de Unidades da Polícia Civil

1.Gerente do Processo: Júlio Zordan

2.Órgão Responsável: Polícia Civil do Estado de Minas Gerais

3.Objetivo do Processo: Construir, reformar, ampliar e estruturar 
logística das unidades da polícia civil, conforme prioridade 
estabelecida.



Processo
Gestão da Infraestrutura Logística de Unidades da Polícia Civil



Processo
Gestão da Infraestrutura Logística de Unidades da Polícia Civil

• Planejada para 2015 a reforma do Departamento de Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP) (o projeto executivo da reforma interna e a reforma da fachada 
já estão concluídos).



Processo
Gestão da Infraestrutura Logística de Unidades da Polícia Civil



Processo
Gestão da Infraestrutura Logística de Unidades da Polícia Civil

• Núcleo Integrado de Perícia – Projeto Executivo está em elaboração
• Complexo da Gameleira – Projeto Executivo está em elaboração



Processo
Investigação Modelo

1.Gerente do Processo: Dra. Letícia Gamboge

2.Órgão Responsável: Polícia Civil do Estado de Minas Gerais

3.Objetivo do Processo: Aprovisionar a implementação da 
metodologia de investigação policial que contribua para 
redução de índices criminais por área, ampliando o atendimento 
ao cidadão a partir dos novos processos de trabalho e 
difundindo junto aos servidores as novas metodologias 
adotadas.



Processo
Investigação Modelo



Processo
Investigação Modelo



• Modernização da identificação civil e criminal
• Melhorias no Pcnet – Desenvolvimento do módulo para 

Corregedoria
• Capacitação da PCMG 

Processo
Investigação Modelo
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